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tura em lista: Luis Henrique Marinho Meira, Cristiano Mendes 
e Leandro Costa Cuerbas – Secretaria de Trabalho e Empreen-
dedorismo; Patrícia Marra Sepe e Anna Kaiser Mori – Secretaria 
Municipal de Urbanismo e Licenciamento; Débora Grecco de 
Oliveira Perazza – Subprefeitura de Parelheiros; Maria Lucia 
Ramos Bellenzani – Câmara Municipal de São Paulo; Andrea 
Mayumi Chin Sendoda – Secretaria Estadual do Meio Ambiente; 
Juliana Hernandes Antunes – Secretaria Especial de Agricultura 
Familiar e do Desenvolvimento Agrário do Governo Federal; 
Mauro Spalding de Paula Monteiro – Agricultor da Zona Sul; 
Pedro Luis Barbosa de Almeida – Agricultor da Zona Leste; José 
Eriel Alves Souza – Agricultor da Zona Norte; Isamu Yokoyama 
– Conselhos das Áreas de Proteção Ambiental Capivari Monos 
e Bororé Colônia; Christiane Gasparini Araujo Costa – Conselho 
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – COMUSAN-
-SP; e Tiago Arpad Spalding Reiter – Instituto Kairós Ética e 
Atuação Responsável. Dando início à reunião, Patrícia fez ava-
liação positiva da reunião que o CMDRSS e COMUSAN tiveram 
com a equipe da Bloomberg e que no momento está sendo 
discutida a forma de participação social nesse processo todo. 
Informou também que as Secretarias envolvidas estão definindo 
os indicadores de sucesso (de 3 a 5 indicadores no máximo) 
e os mais específicos das ações e estão trabalhando no ma-
peamento de todos os atores envolvidos e o encadeamento 
das ações. Pedro relatou que a reunião com a SVMA focou na 
discussão de como poderia ser utilizada a verba do FEMA para 
pagamento de serviços ambientais e que a reunião foi positiva 
nesse sentido, a partir de editais a serem lançados. Foi infor-
mado que não é possível a abertura de edital para pagamento 
neste ano devido à necessidade de identificar quais serviços 
serão pagos e valoração deles. Também foi acordado que seria 
utilizado o recurso de PSA para fazer os estudos de áreas 
prioritárias e serviços ambientais prestados por agricultores e 
o compromisso foi realizar os estudos para subsidiar o projeto 
para 208 e 2019 e também ter recursos para ATER de transição 
agroecológica. Lucia sugeriu que antes de esses Editais serem 
lançados é preciso que sejam passados aos Conselhos para 
validação. Sobre o Plano de Desenvolvimento Rural, Anna disse 
que é preciso que o GT pense em alguma metodologia de sua 
construção e trazer para validação na reunião Plenária. Lucia 
B. disse que temos que ficar bastante atentos com relação ao 
prazo de construção e entrega do Plano Plurianual para que 
as ações sejam cotejadas nele. Sr. Eriel retomou que é preciso 
reconhecer a realidade local, em especial, a da Zona Norte, 
na qual já foram agendadas visitas e não foram efetivadas. O 
Coordenador de SAN, Sr. Marcos Chiovetti, disse que o reclame 
apresentado pelo Sr. Eriel é muito bem colocado, pois não há 
como se fazer um Plano sem conhecer a realidade dos agricul-
tores e é isso que dá sucesso ao projeto. Chris fez um relato de 
como ficou a construção do Programa de Metas da nova gestão 
dizendo que não apareceu nada de Segurança Alimentar e Nu-
tricional e disse que está sendo articulada a construção de um 
documento com vários movimentos sociais e que há uma força 
tarefa para que participem de todas as Audiências Públicas 
Regionais. Arpad questionou os presentes sobre como estava 
o andamento da proposta de decreto de reestruturação do 
CMDRSS. Cristiano disse que houve a proposta de alteração em 
dois artigos e a mudança da representação governamental e 
este está em tramitação. ENCAMINHAMENTOS: 1. Oficina entre 
CMDRSS e equipe da Bloomberg a ser articulada para acontecer 
no dia 02 de maio 2. Compartilhar antecipadamente como se 
dará a Oficina; 2. Agendar reunião extraordinária para discutir 
o Plano Municipal de Desenvolvimento Rural; 3. Realizar visita 
aos agricultores(as) da Zona Norte; 4. Encaminhar documento 
elaborado pela sociedade civil para subsidiar a participação nas 
Audiências Públicas do Programa de Metas e articular a adesão 
e participação de novos movimentos; 5. Fazer ajustes na minuta 
de decreto, encaminhar às(aos) Conselheiras(os) até o dia 11 de 
abril; 6. Realização de reunião do GT do Plano de Desenvolvi-
mento Rural; 7. Regimento Interno como ponto de pauta para 
a nova Plenária. Após informes finais, é dada por encerrada a 
reunião, determinando que fosse lavrada a presente ata, lida e 
achada conforme, é devidamente assinada.

Ata da 7ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário - CMDRSS. Aos 
dois (02) dias do mês de maio de 2017, no Auditório do 18º 
Andar da Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento - 
SMUL, na Rua São Bento, 405, Centro, São Paulo – SP, realizou-
-se a 7ª Reunião Ordinária do Pleno do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário – CMDRSS. 
Estiveram presentes, conforme assinatura em lista: Luis Henri-
que Marinho Meira, Cristiano Mendes, Maria Clara Zuppardo 
e Leandro Costa Cuerbas – Secretaria de Trabalho e Empre-
endedorismo – SMTE; Patrícia Marra Sepe, Marcela Alonso, 
Taís Tsukumo e Anna Kaiser Mori – Secretaria Municipal de 
Urbanismo e Licenciamento; Débora Grecco de Oliveira Perazza 
– Subprefeitura de Parelheiros; Daniel Bruno Beluti – Secretaria 
Estadual de Agricultura e Abastecimento; Ricardo Rodrigues - 
Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente; Pedro Henrique 
da S. Reis; Maria Lucia Ramos Bellenzani – Câmara Municipal 
de São Paulo; Mauro Spalding de Paula Monteiro – Agricultor 
da Zona Sul; Pedro Luis Barbosa de Almeida – Agricultor da 
Zona Leste; Isamu Yokoyama – Conselhos das Áreas de Prote-
ção Ambiental Capivari Monos e Bororé Colônia; Tiago Arpad 
Spalding Reiter – Instituto Kairós Ética e Atuação Responsável 
e André Biazoti – Movimento de Agricultura Urbana da região 
Centro/Oeste. Dando início à reunião, Leandro fez a abertura 
dizendo que, conforme acordado em reunião anterior, essa reu-
nião funcionaria como Oficina do Projeto Ligue os Pontos, que 
teria o objetivo de apresentar os principais objetivos do mesmo, 
em que estágio se encontra, próximas atividades e construir 
fluxo de relações, atribuições, riscos do projeto. Foram feitas 
sugestões nesse sentido e a equipe ficou de fazer os acréscimos 
e encaminhar aos conselheiros

(as).Após informes finais, é dada por encerrada a reunião, 
determinando que fosse lavrada a presente ata, lida e achada 
conforme, é devidamente assinada.

Ata da 8ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário - CMDRSS. 
Aos seis (06) dias do mês de junho de 2017, no 18º Andar da 
Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento, na Rua da 
São Bento, 405, Centro, São Paulo – SP, realizou-se a 8ª Reunião 
Ordinária do Pleno do Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável e Solidário – CMDRSS. PAUTA: 1.Informes 
2. PPA e articulação com a Câmara Municipal; 3. Plano de 
Desenvolvimento Rural – estratégias, comissões e tarefas; 
4. Regimento Interno; 5. Visita produtor de ornamentais; 6. 
Encerramento. Estiveram presentes, conforme assinatura em 
lista: Cristiano Mendes e Leandro Costa Cuerbas – Secretaria de 
Trabalho e Empreendedorismo; Patrícia Marra Sepe – Secretaria 
Municipal de Urbanismo e Licenciamento; Mauro Spalding de 
Paula Monteiro – Agricultor da Zona Sul; Isamu Yokoyama – 
Conselhos das Áreas de Proteção Ambiental Capivari Monos e 
Bororé Colônia; Tiago Arpad Spalding Reiter – Instituto Kairós 
Ética e Atuação Responsável; André Biazoti – Movimento de 
Agricultura Urbana da Região Centro/Oeste; e Ricardo Ro-
drigues de Oliveira – Secretaria Municipal do Verde e Meio 
Ambiente -SVMA. Dando início à reunião, Patrícia iniciou dando 
informe sobre as atividade voltadas para o projeto Ligue os 
Pontos (vencedor do Prêmio da Bloomberg), informando que 
estão fechando o Plano de Trabalho, que o orçamento foi apro-
vado, mas uitos ajustes precisarão ser feitos diante de novas 
atividades e ações que tem aparecido. Patrícia também infor-
mou que terão duas grandes ações que impactarão o orçamen-
to do Projeto: o mapeamento e cadastramento dos agricultores 
e a Assistência Técnica Rural. Patrícia disse que como indicador 
está sendo pensado a adesão dos agricultores a um Plano de 
Adequação Ambiental, o que, segundo ela, precisa ser conversa-
do entre os atores envolvidos, já que temos muitos protocolos 

do Socorro Alves – Associação Beneficente Esporte Cultura e 
Lazer Nosso Sonho; Jéssica F. Lima Morais – Banco de Alimentos 
Associação Civil; Maria Helena Flaviano – ACROFAPI – 
Associação Comunitária Francisco Pinheiro; Nadir Moraes – 
Rede Local de SANS do Butantã; Manuel Messias F. da Costa – 
Associação dos Moradores da Zona Norte e Adjacências; Daniel 
– Slow Food; Milton Perez – ABPA; Maria Helena Flaviano – 
Acrofapi; Agnes Hanashiro – Secretaria Municipal da Educação; 
Solange Cavalcante da Silva Redolfi e Alessandro Mendonça 
Mazzoni – Secretaria do Verde e Meio Ambiente; Teresa 
Anunciata – Pastoral da Criança; André Luzzi – Ação da 
Cidadania; Bettina Gerken Brasil – Universidade Paulista UNIP; 
Adalgisa Oliveira Silva – Associação Nova Esperança São 
Francisco; Márcia C. Cristina P. S. Thomazinho – Fundação 
ABRINQ; Vânia Luzia Cabreira – Conselho Regional de 
Nutricionistas 3º Região; Elcio Pires – Sindicato dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho do Estado de São Paulo; Mirtes Gomes de 
Holanda – Empreendimento de Economia Solidária Mãos na 
Massa; André Luzzi – Ação da Cidadania; Marcionília Nunes de 
Lima – Cidadã; Guilherme de Sousa – Cidadão; Ceceo Chaves – 
Instituo Pólis; Yamila Goldfarb – Vigência!; Jabs Cres Maia 
Santos e Bruno Moraes Valsani – Secretaria do Governo 
Municipal; Célia Maria Vairo e Marcia Maria Rodrigues – 
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento; Daniela 
Wenzel e Vera Helena Lessa Villela – Secretaria Municipal da 
Saúde; Fernanda Sobral Capasso – Secretaria Municipal de 
Educação;e Tatiana Gomes Lopes – Secretaria Municipal de 
Inovação Tecnologia. Dando início à reunião, Leandro apresentou 
a pauta e explicou a exclusão de um dos pontos (Livro do 
Instituto Kairós), por conta da ausência justificada de 
representantes do Instituto para explicar seu conteúdo e fazer a 
entrega. Diante da presença de novos(as) Conselheiros(as) do 
poder público, Christiane fez uma explanação e contextualização 
do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e 
como se deu a adesão municipal a esse Sistema (Conferências, a 
construção do Plano Municipal de SAN e da Política Municipal 
de SAN, entre outros aspectos). André L. complementou dizendo 
que o COMUSAN é um ambiente de articulação e escuta ativa 
da população e que tem o objetivo de se dedicar ao 
conhecimento dos programas públicos afetos à temática e seu 
monitoramento. Disse que é preciso incidir sobre o Estatuto das 
Metrópoles para se pensar uma articulação de SAN em nível 
metropolitano; como ativar o funcionamento do SISAN; como as 
organizações sociais aderem ao SISAN e como se dará seu 
financiamento nos diferentes níveis de governo. Nesse mesmo 
sentido, André L. falou do Pacto de Milão, que foi um acordo 
firmado pela cidade de São Paulo para a garantia da 
alimentação saudável no meio urbano. Leandro acrescentou que, 
no âmbito do Pacto, foi criado um prêmio, no qual as cidades 
enviam suas experiências em SAN e as cidades vencedores 
recebem uma verba para efetivar cooperação bilateral e troca de 
experiências e conhecimentos e falou também da articulação 
com a Rede C40, que tem um “braço” que discute 
exclusivamente questões ligadas à alimentação e a questão do 
carbono. Christiane falou da importância que a discussão da 
alimentação em meio urbano tem ganhado nos últimos anos e 
sua interação com o meio rural e reforçou que São Paulo pode 
ser protagonista nesse sentido, em especial representando as 
grandes cidades. Reforçou que a cidade avançou bastante nessa 
temática nos últimos anos e que, por exemplo, queremos que o 
Plano não seja deixado de lado. Disse que a FAO/ONU envio 
carta à Prefeitura de São Paulo reconhecendo e parabenizando 
essas iniciativas. Inclusive relatou que a cidade de São Paulo 
ganhou o prêmio de 5 milhões de dólares do Mayors’ Challenge 
com a temática da agricultura urbana, transição agroecológica e 
a ligação do mercado consumidor com a produção local. Bruno 
questionou aos presentes como estavam as articulações, 
inclusive com o Plano Plurianual, para as ações do Plano de 
SAN. Christiane reforçou que esse trabalho seria de 
responsabilidade da CAISAN-Municipal. André L. explicou o 
arcabouço legal, que a CAISAN precisa definir as prioridades da 
pasta para viabilizar as ações e, inclusive, elaborar uma rubrica 
específica de SAN para saber quanto o município gasta nesse 
sentido. Nadir disse que, além dessa rubrica, é importante 
viabilizar a execução do Plano. Jabs, com relação à articulação 
metropolitana, informou que o Plano de Desenvolvimento 
Urbano Integrado – PDUI está aberto para discussão e que seria 
interessante pautar a SAN e disse que nesse momento a 
prioridade é a de colocar a CAISAN para funcionar e viabilizar, 
assim, essas ações. Leandro disse que está sendo programada 
um agenda de retomada das reuniões da CAISAN, na qual será 
pensada pautas para a convocação dos secretários envolvidos. 
Solange explicou que a CAISAN tem representação secretarial e 
de técnicos quer representam a Secretaria e pensam os 
encaminhamentos e ações. André L., diante do aprofundamento 
das discussões, disse que pode ser feita uma oficina para que 
sejam apresentados e discutidos todos os instrumentos legais 
desse Sistema como forma de que todos se apropriem das 
discussões. Leandro iniciou a fala sobre as audiências públicas, 
que se caracterizou como um processo bastante mobilizador e 
intenso dentro e fora do COMUSAN-SP, que culminou com a 
presença de Conselheiras(os) em 17 Audiências, sem contar os 
demais parceiros. Christiane disse que não foi possível fazer um 
balanço final, pois movimentos não institucionalizados também 
participaram. Vera disse que na Audiência na qual participou a 
fala de SAN ficou bastante marcada e que foram feitos 
questionamentos sobre a falta de meta de SAN e de agricultura. 
André L. demonstrou preocupação de como essas propostas irão 
se traduzir no território e se isso poderia ser esclarecido pelo 
representantes do poder público municipal que estavam 
presentes. Bruno disse que esse processo todo é encabeçado 
principalmente pela Secretaria de Gestão, que atualmente está 
fazendo um refinamento das contribuições, mas ainda não 
sabem efetivamente como isso se dará. Christiane, Nadir e André 
L. sugeriram que os representantes da Secretaria de Governo 
pudessem auxiliar o COMUSAN no sentido de que as ações 
pudessem ser iniciadas e implementadas. Marcia reforçou que 
muitas das ações constantes no Plano Municipal de SAN já 
estão em andamento e já tem orçamento, o que é preciso é que 
as Secretarias se conversem e qualifiquem essas ações 
intersetorialmente. Encaminhamentos – agendar reunião com 
Paulo Uebel, Mario Covas e Eliseu Gabriel. Após essa discussão, 
foi feita a leitura da justificativa de minuta de decreto da Rede 
de Equipamentos de SAN e a mesma foi aprovada. Sobre o 
COMIDAÇO, Chris explicou a função do Banco de Alimentos e 
sua importância e a necessidade de que este equipamento seja 
descentralizado. Andre L. explicou que a ideia do COMIDAÇO 
surgiu a partir da Resolução nº 72, que impossibilita que 
entidades que não tem COMAS ou CMDCA sejam beneficiárias 
do Programa Nacional de Aquisição de Alimentos – PAA e que 
querem discutir novas possibilidades e também o início de 
construção de um Comitê Gestor do Banco de Alimentos. Sobre 
o COMUSAN-Convida, Chris disse que a ideia é discutir o 
Programa Leve Leite e tentar incidir para que o mesmo incorpore 
a visão do DHAA. Nadir acrescentou que é preciso pensar em 
formas de monitorá-lo e aperfeiçoá-lo com o passar do tempo. 
Eu, Leandro Costa Cuerbas, redigi e lavro a presente ata.

 CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTÁVEL E SOLIDÁRIO

Ata da 6ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário - CMDRSS. 
Aos quatro (04) dias do mês de abril de 2017, no Mercado 
Gourmet, espaço interno ao Mercado Municipal Paulistano, na 
Rua da Cantareira, 306, Centro, São Paulo – SP, realizou-se a 6ª 
Reunião Ordinária do Pleno do Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural Sustentável e Solidário – CMDRSS. PAUTA: 
1.Informes (Reuniões COSAN, SVMA e Bloomberg); 2. Plano 
de Metas; 3. Regimento Interno; 4. Plano de Desenvolvimento 
Rural; 5. Encerramento. Estiveram presentes, conforme assina-

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção, Internet, Mídia Indoor, rádio.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: Janeiro/2017
PÚBLICO ALVO: Usuários das marginais (motoristas, moto-

ciclistas, ciclistas e pedestres).
TOTAL DE INVESTIMENTO: R$ 775.336,09
CIDADE LINDA
CONCEITO
Campanha com o objetivo de mostrar e ressaltar as ações 

do Programa Cidade Linda, estimulando a população a colabo-
rar com o programa.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção, mobiliário urbano, tv aberta, rádio.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: Fevereiro e março/2017
PÚBLICO ALVO: todos os munícipes.
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 3.246.580,67
EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO
CONCEITO
Campanha de educação no trânsito reforçando o tema 

“Trânsito bom é Trânsito Seguro”, com uma abordagem edu-
cativa, apresentando o dado que quase 90% dos acidentes 
de trânsito são causados por imprudência e pretende em suas 
peças, estimular os motoristas e motociclistas a serem respon-
sáveis no trânsito para evitar acidentes.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção, rádio, tv aberta, tv paga.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: maio/2017
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 6.035.270,06
SÃO PAULO DAS OPORTUNIDADES
CONCEITO
Produção de vídeo institucional a ser apresentado em via-

gem internacional ao Oriente Médio. Com o proposito de pro-
mover a cidade para investidores estrangeiros em programas 
que têm como foco no desenvolvimento econômico e social.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: fevereiro/2017
PÚBLICO ALVO: investidores
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 50.000,00
SUA NOTA VALE UM MILHÃO
CONCEITO
A campanha tem o intuito de mobilizar os cidadãos a soli-

citar nota fiscal eletrônica de serviços, tais como estacionamen-
tos, escolas de línguas e outras instituições de ensino, motéis, 
academias, cabeleireiro e barbeiros, dentre outros prestadores, 
combatendo assim a sonegação de impostos.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção, internet, rádio, tv aberta.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: março/2017
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 3.581.640,29
SÃO PAULO CIDADE DO MUNDO
CONCEITO
Produção de vídeo institucional SÃO PAULO CIDADE DO 

MUNDO que foi apresentado em viagem internacional à Seul, 
Coréia do Sul, em busca de tecnologia de ponta, capacitação e 
financiamentos para a cidade de São Paulo.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: abril/2017
PÚBLICO ALVO: investidores
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 107.660,00
COMUNICADO DA SAÚDE
CONCEITO
Informar aos munícipes os resultados obtidos pelo Progra-

ma CORUJÃO DA SAUDE, que tem como meta zerar a fila de 
exames no prazo de 90 dias, implantado no início de 2017 pela 
Prefeitura de São Paulo.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção, tv aberta.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: abril/2017
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 771.851,16
BALANÇO DE PROGRAMAS E AÇÕES
CONCEITO
Divulgar para os munícipes os principais programas e en-

tregas dos primeiros 100 dias. Mostrar e engajar toda popula-
ção com as conquistas dos programas e a realizações concretas 
e palpáveis e quem tem impacto direto na vida da população.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção, tv aberta.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: abril/2017
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 3.858.011,53
VIRADA CULTURAL 2017
CONCEITO
Campanha com o objetivo de divulgar a programação e 

os novos espaços como no Autódromo de Interlagos, Anhembi, 
Chácara do Jockey, entre outros..

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: junho/2017
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral.
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 12.000,00
PREVENÇÃO ÀS DROGAS
CONCEITO
Tem o objetivo principal de sensibilizar e convencer da im-

portância do problema do crack como também informar sobre 
o Projeto Redenção, que visa ajudar os dependentes químicos, 
principalmente os usuários de crack, oferecendo tratamento 
e acompanhamento multiprofissional ao paciente e aos seus 
familiares.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
tv aberta.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: junho/2017
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral, principalmente popu-

lação mais jovem.
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 1.780.459,72

 TRABALHO E 
EMPREENDEDORISMO
 GABINETE DA SECRETÁRIA

 COORDENADORIA DE SEGURANÇA ALIMENTAR 
E NUTRICIONAL

 Ata da 4ª Reunião Ordinária de 2017 do Pleno da VI Gestão 
do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – 
COMUSAN-SP. Aos vinte dias (20) dias do mês de março de 
2017, no Mercado Gourmet, espaço interno ao Mercado 
Municipal Paulistano, na Rua da Cantareira, 306, Centro, São 
Paulo – SP, realizou-se a 4ª Reunião Ordinária de 2017 do Pleno 
da VI Gestão do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional – COMUSAN-SP. PAUTA: 1. Pacto Federativo e 
Políticas Públicas; 2. Livro “Consumo Consciente” – Instituto 
Kairós; 3. Recondução do COMUSAN; 4. COMIDAÇO – 
Andamento das articulações e convidados(as); 5. COMUSAN 
CONVIDA – Programa Leve Leite na perspectiva do Direito 
Humano à Alimentação Adequada 6. Informes: Audiências 
Públicas e demais informes trazidos pelas(os) Conselheiras(os); e 
7. Encerramento. Estiveram presentes, conforme assinatura em 
lista: Christiane Gasparine Araujo Costa – Instituto Polis; Leandro 
Cuerbas, Siane Muniz e Rosalina Gomes Alves – Coordenadoria 
de Segurança Alimentar/SMTE; Maria Angela Raimondo – 
Coordenação Regional das Obras de Promoção Humana; Maria 

FUNDAÇÕES
FUNDATEC – Fundação Paulistana de Educação e Tecnologia R$ 0,00
TMSP – Fundação Theatro Municipal de São Paulo R$ 0,00

EMPRESAS
PRODAM – Cia de Processamento de Dados do Município R$ 0,00
SPDA –Cia. SP de Desenvolvimento e Mobilização de Ativos R$ 0,00
SPSEC – Cia. Paulistana de Securitização R$ 0,00
COHAB – Cia Metropolitana de Habitação de São Paulo R$ 0,00
SP-URBANISMO – São Paulo Urbanismo R$ 0,00
SP-OBRAS – São Paulo Obras R$ 0,00
SPTRANS – São Paulo Transporte S/A R$ 0,00
CET – Companhia de Engenharia de Tráfego R$ 0,00
SPCINE – Empresa de Cinema e Audiovisual de São Paulo S/A R$ 0,00
SPNEGÓCIOS – São Paulo Negócios R$ 0,00

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA – Publicação de Editais e 
Outras Legais

AUTARQUIAS
AHMSP – Autarquia Municipal Hospitalar R$ 0,00
HSPM – Hospital do Servidor Público Municipal R$ 0,00
IPREM – Instituto de Previdência do Município R$ 0,00
SFMSP – Serviços Funerários do Município de São Paulo R$ 0,00
AMLURB – Autoridade Municipal de Limpeza Urbana R$ 0,00
SPTURIS – São Paulo Turismo S/A R$ 9.080,64

FUNDAÇÕES
FUNDATEC – Fundação Paulistana de Educação e Tecnologia R$ 0,00
TMSP – Fundação Theatro Municipal de São Paulo R$ 0,00.

EMPRESAS
PRODAM – Cia de Processamento de Dados do Município R$ 55.646,34
SPDA –Cia. SP de Desenvolvimento e Mobilização de Ativos R$ 2.533,72
SPSEC – Cia. Paulistana de Securitização R$ 2.841,58
COHAB – Cia Metropolitana de Habitação de São Paulo R$ 186.793,20
SP-URBANISMO – São Paulo Urbanismo R$ 0,00
SP-OBRAS – São Paulo Obras R$ 1.178,76
SPTRANS – São Paulo Transporte S/A R$ 49.668,92
CET – Companhia de Engenharia de Tráfego R$ 0,00
SPCINE – Empresa de Cinema e Audiovisual de São Paulo S/A R$ 7.103,57
SPNEGÓCIOS – São Paulo Negócios R$ 37.838,00.

CAMPANHAS REALIZADAS - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA
Publicidade Institucional
SÃO PAULO TURISMO
Evento ESFE – Encontro do Setor de Feiras e Eventos
CONCEITO: ANHEMBI – O mais Completo Centro de Eventos
CAMPANHA INSTITUCIONAL
ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Participação do Anhembi no evento ESFE, com contratação 

de estande. Divulgação da marca ANHEMBI a um seleto grupo 
de mercado de eventos destacando diferenciais e mantendo a 
referência no setor.

PERÍODO DE VEICULAÇÃO: 21/02/2017
TOTAL DE INVESTIMENTOS: R$ 10.000,00
CAMPANHAS REALIZADAS - ADMINISTRAÇÃO DIRETA
Publicidade Institucional
Conceitos para entendimento desta publicação:
- Cinema – Meio de grande eficácia em vista de seu baixís-

simo índice de dispersão ao contar com um público extrema-
mente relaxado e apto a receber informações. Possui caracte-
rísticas de segmentação e visibilidade junto às classes A, B e C.

- Internet - Agrega valores tecnológicos e de modernidade, 
gera interatividade, tem alta capacidade para construção de 
database, boa penetração no público jovem, além de ser um 
meio mensurável.

- Jornal - Meio pontual, tem agilidade e agrega credibilida-
de em suas informações, tem maior penetração nas classes A,B 
e C, especialmente entre formadores de opinião.

- Jornal de Bairro – meio que permite segmentação re-
gional, penetração no público-alvo e maior afinidade com o 
leitor. Possui também um considerável poder de pulverização 
de mensagens.

- Materiais Gráficos – folders, flyers, folhetos, cartazes, 
dentre outros.

- Mídia Alternativa - meios não convencionais - saco de 
pão, outdoor social em comunidades.

- Mídia Indoor - Meio localizado em lugares fechados, com 
grande fluxo de pessoas, e contato direto com o público-alvo.

- Mobiliário Urbano - divulgação em relógios e pontos de 
ônibus da cidade

- Mobile - mídia no celular, envio de SMS, banners em apli-
cativos de smartphones.

- Rádio - O meio possui características de segmentação, 
linguagem regional, alta penetração em todas as classes sociais 
e faixas etárias, oferece lazer e prestação de serviços de forma 
dinâmica e instantânea.

- Revista - Meio gerador de informação, com alta penetra-
ção nas classes A e B, formadora de opinião.

- TV Aberta - Meio de maior penetração no público-alvo, 
além de possuir o maior retorno, conta com maior capacidade 
para rápida construção de cobertura.

- TV Fechada - Meio de maior afinidade com o público 
formador de opinião e capaz de segmentar seu público-alvo.

CIDADE
CONCEITO
Comunicar os munícipes sobre as transformações na ci-

dade, realizadas por meio da implementação de políticas e 
serviços públicos que colocam o cidadão como protagonista, 
demandante e usuário central dos serviços prestados pela 
Prefeitura de São Paulo e que preparam a cidade para o futuro 
mais moderno.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Internet.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: Maio e Junho/2016
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 754.228,54
DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA
CONCEITO
Conscientizar sobre os perigos da Dengue, Zika e Chikun-

gunya e, sobretudo, incentivar e mobilizar a população para 
a tomada de atitudes preventivas de combate ao mosquito 
transmissor das doenças.

ESTRATÉGIA DE MÍDIA
Produção, internet, jornal, mídia indoor, mobiliário urbano, 

rádio, tv aberta, tv paga.
PERÍODO DE VEICULAÇÃO: dez/2016
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 7.420.054,12
CHUVAS DE VERÃO
CONCEITO
A finalidade da ação de comunicação é primeiro, informar e 

prestar contas sobre as ações já tomadas pela Prefeitura de São 
Paulo para minimizar os transtornos causados em decorrência 
das chuvas fortes de verão, como alagamentos, queda de árvo-
res, entupimentos de bueiros e falhas na sinalização e, segundo, 
informar a população que o período de chuvas fortes começou 
e orientar para a tomada de medidas cotidianas e preventivas 
como manter-se em local seguro até que a chuva passe, evitar 
áreas de risco, colocar o lixo no horário próximo a coleta evi-
tando entupimento de bueiros, dar prioridade para o transporte 
público, entre outras ações. ESTRATÉGIA DE MÍDIA

Produção, rádio, mobiliário urbano, mídia indoor, internet, 
tv aberta.

PERÍODO DE VEICULAÇÃO: dez/2016
PÚBLICO ALVO: munícipes em geral
TOTAL DO INVESTIMENTO: R$ 5.902.821,80
MARGINAL SEGURA
CONCEITO
Campanha de educação para o transito para informar 

sobre o programa MARGINAL SEGURA, que pretende aumentar 
a segurança nas vias para todos os usuários, com ampliação da 
sinalização para pedestres, criação de lombofaixas, instalação 
de gradis nas calçadas, orientação e maior fiscalização.


